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Introdução: O uso dos chás é uma práti-
ca muito antiga, que no decorrer dos anos 
foi sendo substituída por medicamentos 
industrializados, sendo que muitos deles 
tem como matéria prima as plantas medi-
cinais. Entretanto, essa prática popular não 
desapareceu por completo, pois foi sendo 
transmitida de gerações a gerações no eixo 
familiar se constituindo em conhecimento 
empírico. A família tem sido reconhecida 
como uma importante instituição sólida e 
educadora que muito influencia os indiví-
duos, principalmente no que diz respeito 
a hábitos saudáveis e revela estreita asso-
ciação entre a atividade desenvolvida pelos 
progenitores e a dos seus descendentes1. A 
oficialização2 do uso de plantas medicinais 
e fitoterápicos foi obtida através da cria-
ção do decreto n° 5.813 em 22 de junho de 
2006, pelo Ministério da Saúde3, tornou-se 
uma política nacional norteadora quanto ao 
uso sustentável, eficaz e seguro das plan-
tas em questão. Tal política veio a garantir 
uma das diretrizes preconizada pelo Siste-

ma Único de Saúde (SUS): a integralidade, 
ou seja, a implementação de práticas com-
plementares depende de questões políticas, 
técnicas, econômicas, sociais e culturais. 
Desta forma, a expectativa em relação ao 
uso das plantas medicinais tomou perspec-
tivas grandiosas, evidenciando a eficácia 
versus a segurança na manipulação das er-
vas, uma prática essencial no campo da pro-
moção e recuperação da saúde4.  Objetivo: 
propõe-se averiguar e analisar a influência 
das plantas medicinais na saúde de acadê-
micos de enfermagem, perceber a influência 
da família nesta prática e conhecer as pro-
váveis alternativas sugeridas pelos sujeitos 
do estudo, para o uso em especial da erva 
Plectranthus neochilus Schltr, conhecida 
como boldo gambá. O trabalho oportuniza-
rá também compreender o comportamento 
dos alunos quanto ao autocuidado, assim 
como o esclarecimento como manejo corre-
to com as plantas medicinais, minimizando 
o impacto destas, quando utilizadas errone-
amente. Metodologia: O presente trabalho 



contempla uma pesquisa do tipo explora-
tória, descritiva, com abordagens qualitati-
vas e quantitativas. O desenvolvimento do 
trabalho foi dividido nas seguintes etapas: 
a) revisão bibliográfica sobre Plectranthus 
neochilus, abordando aspectos botânicos, 
características, indicação de uso e curiosi-
dades. Além de família e influência da mes-
ma para com os indivíduos. b) entrevista 
com a comunidade. c) confronto da revisão 
bibliográfica e o resultado das entrevistas. 
d) trazer os resultados para a comunidade e 
contribuir para a mesma. O estudo foi rea-
lizado na comunidade acadêmica do curso 
de Enfermagem e Obstetrícia na Univer-
sidade Federal de Pelotas - UFPel. Nesta 
pesquisa foram garantidos aos sujeitos o 
sigilo e anonimato, bem como o direito de 
desistirem de participar em qualquer mo-
mento e o livre acesso aos dados coletados, 
respeitando o Código de Ética dos Profis-
sionais de Enfermagem de 2001 bem como 
a Resolução 196/96 do Conselho Nacional 
de Saúde do Ministério da saúde, que trata 
de pesquisa envolvendo seres humanos. A 
população alvo contemplou um grupo de 
vinte e três alunos de ambos os sexos, per-
tencentes ao quinto semestre de enferma-
gem. Dentre a faixa etária destes, observa-
se que tange entre 19 a 35 anos. Optamos 
pela série inicial por acreditarmos que os 
sujeitos possuem estreita interação com 
ciências que influenciariam o resultado do 
estudo. A coleta de dados realizou-se atra-
vés de uma entrevista semi-estruturada, na 
qual aplicamos o instrumento da pesquisa 
– que era composto por questões abertas 

sobre a temática pesquisada: o manejo das 
plantas medicinais, com maior ênfase ao 
boldo gambá, as respostas foram registra-
das em planilhas que continham o roteiro 
da entrevista, as quais foram posteriormen-
te compiladas para melhor análise. Resul-
tados: Dentre os participantes, pode-se ob-
servar a prevalência de idade entre os 19 a 
24 anos, representando 70%. A maioria do 
público alvo, 78%, afirmou positivamente 
quanto ao consumo de plantas medicinais 
no combate de sinais e sintomas de possí-
veis enfermidades. A incidência quanto ao 
conhecimento sobre o boldo é de 91%. Esta 
porcentagem demonstra que os pesquisa-
dos já ouviram falar sobre a planta ou a 
conhecem, porém descarta a possibilidade 
quanto ao tipo herbáceo. Quanto ao manejo 
dos chás 44% não possuem embasamento 
cientifico ou outro conhecimento quanto à 
manipulação das plantas medicinais, 23% 
têm como influência no uso pelo menos 
um personagem do eixo familiar e 22% 
não responderam. Convém destacar que a 
prevalência do senso comum ainda é am-
plamente respeitada pelas pessoas que ma-
nejam os chás, dado visível no somatório 
das respostas que equivale a 25% dos par-
ticipantes. Isso pode comprometer a saú-
de do indivíduo, bem como o tratamento, 
quando os saberes populares sobre as ervas 
se distanciam do comprovado, resultando 
em sintomatologias indesejáveis àqueles 
que as utilizam. Quando se associa a qua-
lidade em saúde versus o uso dos chás, 
deve-se atentar quanto à forma de preparo 
e dosagens dentre outros aspectos.  Quan-



do questionados a respeito do boldo: 31% 
dos entrevistados utilizam o chá de forma 
industrializada, 17% não sabiam a origem 
do mesmo, 17% não consumem o chá, 17% 
respostas nulas, 14% de forma caseira e 4% 
adquirem de ambulantes. Dentre aqueles 
que não consomem o chá de boldo, estão 
17% apenas, sendo que estes citam o uso 
de outros chás. Já 4% não responderam à 
questão. Quanto à forma de preparo do chá 
40% o utilizam sob forma de infusão, 26 
% fervem a água com as folhas da planta, 
17% não consomem o chá e 4% utilizam 
água filtrada, macerando suavemente as fo-
lhas, coloca em um copo, deixa-o na água 
por aproximadamente 20 minutos, para en-
tão ingerir.  A consciência quanto ao mane-
jo correto das plantas medicinais é evidente 
pelo grupo, pois 78% apontaram a necessi-
dade do conhecimento sobre as herbáceas. 
Quando solicitado o entendimento sobre o 
consumo dos chás versus o autocuidado e a 
automedicação, a maioria associou a utili-
zação das herbáceas a uma prática cultural 
muito vinculada ao ato de cuidar-se. Desta-
caram também a conscientização quanto à 
necessidade de associar os saberes científi-
cos àqueles informais e, respeitar as orien-
tações seguras dos profissionais de saúde, 
para que a prática do autocuidado não se 
torne uma automedicação. Considerações 
finais: A planta medicinal5 se tornará um 
medicamento somente quando for utilizada 
corretamente, avaliando o seu potencial de 
risco a intoxicações e efeitos colaterais e, 
esse conhecimento, embora comum dentro 
da família, não deve ser empírico quando 

praticado no exercício profissional. Quanto 
ao uso de plantas medicinais pelos futuros 
enfermeiros, percebe-se a necessidade de 
um trabalho educativo para que esta ação 
se propague dentro dos princípios legais. 
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